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CÂMARA MUNICIPAL DE GUIMARÃ 

Sua referência 

ASSUNTO: 

SECRETARIA • TELEF. : P P C 40123 / 40124 

ARQUIVE·SR. ___ j ____ J ____ -----------
À 

Comias o Instal adora da Universidade 

do Minho 

B R A A 
L ==== 

Sua comunicação de Nossa referência DATA \O\ 3 I::; b 

Ofício N.0 .8 .. Z.6. . .js.. Proc. N.º---·--· ·· ··--··--······· 

Para conhecimento de V. Exª . junto sJ envia o 

comunicado desta Comissão Administrativa relacionado ainda, e 

infeliamente ara os Vimaranenses, com a instalação dos Cursos 

de Tecnologia 

Com os melhores cumprimentos 

/ A CONISSÃO ADMINISTRATIVA, 

_J 
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COMUNICADO 

Publicou o "PRIMEIRO DE JANEIRO" na sua ediç!l'.o de 5 de Feverei 

ro UI!l requerimento apresentado na Assembleia Constituinte, sobre a implantação 

dos Cursos de Tecnologia da Universidade do Mi ho. A infantilidade de que o do­

cumento enferma não mereceria resposta, No entanto e considerando que o mesmo 

pode induzir em erro os cidadãos mais desprevenidos, entende eata Comissão Admi­

nistrativa ser seu dever esclarecer o seguinte: 

1 - A Universidade de Braga nunca chegou a ter existência r eal ; 

N~o passou de um sonho! O Decreto Lei nº 402/73, de 11 de Agosto, publicado no 
, , , ! 

Diario do Governo, I Serie, numero 188 , no seu cap tulo II, artigo 82 cria a 
~~..,.._~ .. 

Universidade do Minho, e não de Braga; 

2 - Daqui se infere,também, sem necessidade de grande esfor~o 

anti l{tico, que a Universidade do Minho foi criada pelo Governo o nunca pelos 

Bracarenses por muito que isso os desgoste; 

3 - Quanto ~ "pouca expressiva importância e variedade indÚe tric. 
, , . , 

de Guü1urZ1es" e tal a miopia demonstrada que" dispensa . qO.alquer oome11tario. Os nu 

meros s~o suficientes e falam por si; 

4 - Quanto à instulaçtto em Guimnr!es dos Cur~oa de Tecnologia e 

c1 o aleaarlo aniquilamento será bom lembrar o que , em meados de Abril do ano tran­

sac to , a câmara de Braga tornou pÚblico: 
, 

"Tendo conhecimento que, apesar do repudio da pQpulaç!lo bracaren-
, 

se, ja maia de uma vez manifestada publicamente, continua a Comi.selo Instaladora 

da Universidade do Minho a conduzir todós os seus trabalhos no sentido de a iJllpl n 

tar nas Taipas, eub~rbios de Guimarães, com prejuízo de quase toda a população 

mihhota, proponho: 

Que seja feita uma exposiç!o por esta Edilidade ao Senhor Ministr 
, . 

da Educação e Cultura transmitindo esse repudio a semelhante •ituaçlo, por oons-
, 

tituir solução reprovavel. 
, , 

Na realidade, as unicaa hipoteses consideradas de aceitaç!lo gene-
, 

ralizada e de acor v com aa finalidades em vista, expressas na propria deaignaç~ 

da nova Universidade a criar serimn= 

a) - Disperstt dos Institutos SuP'riores ou P'aculdades pelas mais 
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importantes povoaç3es da região em causa, embora obedecendo a uma centralização 

directiva como forma económica, mais eficiente, e ma.ia Útil sob todos os aape.Q, 

tos; 

b) - Ou, mantendo a ideia, que se considera errada, de wilffi c~ r 
, 

as instalações, formando um campo universitario, que tal campo se situe no luga 

geométrico a servir com a maioria equidade toda a Província a que se destina, e 

não l11ll!ll canto dessa mesma Provincia, como teimosamente alguns pretendem, em de­

trimento dos interesses de todos os outros, - a maioria esmagadora, - e mesmo e 

detrimento do interesse nacional, por criar beneficias muito restritos. 

Ainda também, se a Universidade do Minho não ~ para todo o Minh 

mas para instalar numa sua cidade, como parece ter-se em vista, embora subrepti 
, , . 

ciamente , então deveria situar-se na respectiva Capital, como e logicoo 
... , ... 

Mais proponho que se de conhecimento publico dessa diligencia 
, 

camarari a caso seja aceite"" 

Mais comentários para qu~? 

Paços fdo Concelho de Guimarães, 9 de Março de 1976 

-ç-rPA COMISSÃO ADMIIHS'l'RATIVA , 

~L~t: 
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